
A SEMEADURA da safra de verão 
2024/25 de milho começou no 

no MATOPIBA – região compreendida 
por partes dos estados do Maranhão, de 
Tocantins, do Piauí e da Bahia – tardaram 
a acontecer e os trabalhos no campo 
estiveram lentos até outubro último.

No Brasil, a semeadura concentra-

outubro. Em termos de comparação, 
a semeadura concentrava 28,4% da 

Em Mato Grosso, principal produtor, o 
Instituto Mato-grossense de Economia 

18 de outubro, a semeadura chegaria a 
25,1% – pouco acima das estimativas 
apresentadas pela Companhia Nacional 

estimada, o que corresponderia a um 

média das últimas cinco safras. 

Para se ter uma ideia, sob o fenômeno 
El Niño, a semeadura em Mato Grosso 
concentrava 60,0% dos trabalhos, com 
uma média de 44,0% nas últimas cinco 
safras. Ou seja, a semeadura na safra 
vigente foi, até certo momento, ainda 
mais impactada.

Contudo, o quadro mudou, e o clima 
tem preocupado menos, uma vez que o 
volume de chuvas, a partir da segunda 
quinzena de outubro, melhorou, alavan-
cando a semeadura – que caminhou bem 

-

Da safra passada para a atual, o princi-
pal aspecto de risco é praticamente o 

uma menor janela de semeadura, elevan-
do as preocupações com o Zoneamento 

adequado para a cultura.

com relação à janela de semeadura do 



milho safrinha, mas, em função do El 
Niño e das elevadas temperaturas, que 
levaram a perdas para muitos produ-
tores, o ciclo da soja foi adiantado, 
proporcionando uma adequação à 
janela do milho.

é de atuação do fenômeno La Niña, 
provavelmente com intensidade fraca, o 
que pode fazer com que o ciclo da soja 
ande dentro da normalidade, ou seja, 
passe mais tempo no campo, elevando 
o risco para a janela de semeadura do 
milho na segunda safra.

Em 12 de dezembro último, a Conab 
apresentou o primeiro levantamento da 
safra 2024/25. Para o milho, na primeira 

recuperação em produtividade –, o que 
eleva o risco para a produção e a oferta 

A expectativa para a safra de verão é 
de uma queda de 1,5% na produção, 
estimada em 22,6 milhões de toneladas, 
apesar da estimativa de maior produti-
vidade (4,6%). A cultura de milho na 
safra de verão tem perdido espaço nos 
últimos anos, e, para o ciclo 2024/25, a 
expectativa é de uma retração em 5,9% 

-

passando de 16,4 milhões para 16,6 
milhões de hectares. O crescimento 

menor dos últimos dez anos.

A expectativa é de que a produtivida-

94,6 milhões de toneladas, 4,8% maior 

(primeira, segunda e terceira safras) 

-

até a consolidação da expectativa de 
produção no ciclo atual.

As incertezas quanto à oferta no ciclo 
2024/25 ainda colaboram com o viés de 
alta, mesmo porque, apesar da expecta-

quanto ao tamanho da oferta na próxima 

-
nutenção da produção, ou seja, qualquer 

Além disso, apesar de uma menor 
pressão quanto ao risco para a janela de 
semeadura na segunda safra de milho, 

de produção para a segunda safra.

Do lado da demanda, a produção 
de etanol de milho cresceu na safra 

litros tenham sido processados na safra 

que a produção seja de 7,2 bilhões de 
litros na safra 2024/25, podendo chegar 
a 8,0 bilhões de litros, segundo a União 
Nacional do Etanol de Milho (UNEM).

Na safra passada, o crescimento da 
produção de etanol de milho no Brasil 
demandou 16,4 milhões de toneladas 
de milho, fazendo com que o setor con-
sumisse 18,9% da demanda nacional.



Para a nutrição animal, principal 
mercado consumidor, o setor de aves 
e suínos, após um 2024 de margens 
interessantes para a agroindústria em 
meio a uma boa demanda – tanto 

aumento na produção neste ano que se 
inicia, segundo dados do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos 

Nesse contexto de maior demanda e 
oferta incerta, a expectativa é de um 
mercado com pouco espaço para re-
trações ao longo deste ano, salvo, é 
claro, os momentos de maior oferta e 
sazonalidades naturais, como é possível 

Segundo um levantamento da Scot 
Consultoria, o preço do milho iniciou 
2024 pressionado quando comparado 
ao mesmo período do ano anterior. 

ano cotado, em média, em R$ 88,52 por 
saca de 60 quilos em Campinas-SP; em 
2024, o recorte foi outro, com o grão 
cotado em R$ 67,52 por saca.

-

Mas não foi o que aconteceu. 

-

despontou – foram 55,9 milhões de 
toneladas embarcados no ano. Em 2024, 
o ritmo dos embarques foi menor. Até 
novembro último, a exportação somou 

Além disso, a demanda interna também 
-

toques finais, que abasteceriam o 
mercado até a entrada da safra de verão 

da safra de verão e forte seca durante o 
período de desenvolvimento da lavoura 

-
dução foi menor e a demanda, princi-
palmente interna, manteve-se aquecida.

Com essas incertezas, os preços 
-

ram força conforme as preocupações 
quanto ao tamanho da quebra na pro-
dução se dissipavam. Assim, as cota-
ções caíram a partir de fevereiro de 
2024, encontrando um piso de preços 
a partir de abril (vide 

A partir de julho de 2024, mesmo com 
a colheita da segunda safra concluída no 
Brasil e uma maior oferta doméstica, os 
preços do milho subiram. A demanda 
interna esteve aquecida, com destaque 
para as usinas de etanol de milho. O 
dólar colaborou com a alta nos preços 
em reais e, do lado vendedor, o atraso 
das chuvas entre setembro e outubro 
diminuiu a pressão das vendas.

-
ques que abastecerão o mercado até 
fevereiro/março próximos, serão os 
menores dos últimos anos.


